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SECÇÍoAÕLITICÃ 
, Afinal, íoi votada a generalida
de do projeclo relativo ao syndi 
calo. A maioria di camaia dos 
pares usou do s^u direito e cum 
priu o seu dever. 0 debate era já 
inútil e fastidioso. 0 que havia a 
dizer pió e contra, estava dito e 
redito. A opposição empenhava-se 
no obslruccionismo, e ass m o de 
clarava pela bocca dos seus mais 
conspícuos athlelas, em quanto 
nas praças e nas ruas, na capital 
e pslas províncias, fomentava uma 
agitação, mais factícia do que real, 
mas que em lodo o caso ia lan
çando a perturbação e a desor
dem nos negocios públicos.

Era mysleir acabar de vez com 
este estado de cousas, e ao gover
no e â sua maioria corria o dever 
de terminar com as contemplações, 
quiçá ceremoniosas em demasia, 
que estavam dando involuntária 
causa a tudo o que o paiz presen 
ceava atlonilo.
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Uma ceia só de homens

Seria prolixo descrever todos 
03 convidados, nem tão pouco é 
tenção minha dal-os a conhecer 
a todos aos meus leitores: limi- 
tar-me-hei por tanto a fallar- 
Ihes dos mais dignos de chamar 
a attenção.

Occupava a cabeceira da me- 
zao principe de Cellemare,gran
de senhor toscauo que se acha
va por accaso em Madrid, pois 
que andava viajando por toda a 
Hespanha: não passava dos vin
te e seis annos e reunia a uma 
grande belleza um caracter ale
gre e doce ao mesmo tempo, e 
uma instruoção variada e pro
funda.

Bico, de modos régios, era
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Assim se fez.e ainda hem.
0 propalo foi votado por uma 

grande maioria de votos, e a op
posição ficou desnorteada de lodo.

0 nosso estimável collega da 
«Revolução de Setembro», dando 
conta da sessão da Gamara em que 
elle loi voladu, diz o seguinte :

O CALVARIO
Consummou se hoje o sacrifício 

•lo calvario em que lôra pronun 
ciado o governo na camara eiecli 
va pelo Pilalos da opposição. Mas 
o condemnado hoje, não foi o 
Chrislo, mas Barrabás ou Pilalos 
que não puderam fazer ratificar a 
pronuncia.

A salamancada foi approvada 
m camara nos par.es por mais de 
20 votos de maioria. E do nosso 
dever agradecer á opposição os 
subsídios com que concorreu para 
tal resultado.

Para aquelle logar do Calvario 
passou-se pela rua da Amaigura. 
e o Cyrineu que ahi appareceu lo j 
a opposição. Allegou que o obslru-

magnifico em tudo. Vestia um 
traje preto, e sua cor, trigueira 
e palida, estava animada pela 
brancura azulada da sua grava
ta.

Suas feições eram doces e va
ronis ao mesmo tempo: seus es
plendidos olhos negros pareciam 
ter roubado ao sol dTtalia o seu 
fulgor: espessos anneis de ca- 
bello, negro como o ébano,guar
neciam sua fronte, cortada ener
gicamente por duas sobrance
lhas aterciopelada» e suaves: 
seus lábios de purpura faziam 
resaltar o nacar brunido ;de seus 
dentes; e suas mãos, afiladas e 
brancas, eram de uma belleza 
soberana.

A’ sua direita estava o mar - 
quez de Oliva, mancebo ruivo, 
de figura delicada e nervosa é 
que não passava de vinte e qua
tro annos.

Este estava vestido com um 
gosto exquisito e muito adequa
do á sua figura: suas calç;»s, de 
saten gris perle, caiam sobre um 
sapato deverniz,muito baixo,que 
deixava ver uma rica meia de 
seda encarnada; um colete de 
terciopelo pardo, com debuxos á 
Pompadour em carmezim e aper 

cionismo da opposição custava ao 
paiz mais de 500:000 reis por 
dia.

Allegou que não havia mais na
da que dizer, nem pro nem contra 
mas que eira havia de tornar eter
nas as discussões.

Allegou que a minoria é que 
compelia governar e á maioria 
obedecer, menos nas commissões 
do recenseamento no Porto onde a 
deliberação pertence á maioria.

Allegou a praxe do que nunca 
se linha julgado a matéria discuti
da emqnaiito houvesse alguém que 
quizesse faliar, mas não julgou 
revogada a praxe de não haver 
quem faltasse Ires dias para obstar 
á resolução, que a mcral pedia 
que se tomasse fosse ella qual fos-

Tudo isto predispunha a cama
ia para se achar enfastiada de 
uma trapaça ignóbil qne quasi 
mesmo ostentava para alardear os 
seus meios de força.

Uma inhabilidade espantosa 
compromelleu muito a opposição. 
Não faltam entre os seus mem-

tado com botões de rubis, ajus
tava-se sobre uma camisa bor
dada com maravilhosa riqueza e 
prodigalidade, e apertada sobre 
o peito por tres diamantes: sua 
gravata branca fazia realçar o 
branco mate de suas faces e o 
azul de seus olhos guarnecidos 
de largas pestanas de seda escu
ra eafelpoada...

O marquez d’01iva era tão 
formoso como o principe, posto 
que sua belleza tivesse umeara- 
ter muito mais delicado: grossos 
anneis de cabello castanho claro 
se agrupavam em suas faces de 
uma pureza e brancura encanta- 
doras; sua bocca assimilhava-se 
a uma rosa meio aberta, e seu 
largo e sedoso bigode ruivo re
torcia-se em suas palidas faces 
com uma graça exquisita.

As mãos e os pés do marquez 
eram d’uma rara perfeição; sua 
voz encantava o ouvido; seu 
olhar parecia ver um mundo de 
sensibilidade; seu sorriso tinha 
roubado muitos corações que 
haviam passado por inexpugná
veis.

Todavia, examinando-se cui
dadosamente aquelle mancebo, 
descobria-se em toda a sua phi- 

bros homens de verdadeiro méri
to. Um delles éo snr. Aguiar. 
Mas s. exc. que declarava serem 
os parlamentos incompelenles pa
ra resolverem as questões lechni- 
cas não fez senão occupar-se d’eâ 
sas quesíões peianlc quem decla
rava incompetente para as resol
ver. Nós não poderíamos desfazer 
as objecções que nos fizesse o - sr. 
Aguiar, m.»s lainhem não po lería
mos com a nossa incompeletcla 
apoiai-as

A’ competência dc snr. Aguiar 
oppunhamos a compelencia e ju- 
risdicçã-i da camara, a soberania 
da maimia sobre a teima e c<*  
pricho da minoria, e a própria li
berdade de uâo crer na infallihili- 
dade dos proplielas qnenãoabrem 
trízo senão-pu.*à  uiZvíutíi uisp«»ífi
tes.

As injurias contra a maioria 
não eram meio de g.mbar sympa- 
ihias. As ailusões dirigidas a pes- 
ioa do rei como fim de amedion 
lar por aquelle meio os amigos da 
mouarolria eram conlraprodocen 
les. A leitura dos joinaes para 

sionomia certa expressão d’astu*  
cia refinada, de desconfiança e 
de falsidade: seu olhar,, muitas 
vezes obliquo, não era nunca 
franco; nas mais fúteis disputas 
com os seus amigos, via se sor
rir amavelmente ao mesmo 
tempo que suas mãos brancas e 
afiladas se crispavam por uma 
contracção nervosa e dificilmen
te reprimida.

Todos estes sygnaes d’um ca
racter rancoroso e falso podia 
conhecei-os unicamente um ob
servador muito destro e sobre
tudo muito itnparcial, cousa na 
verdade difícil, tratando-se do 
marquez de Oliva, que tinha a 
arte invejável de captivar todas 
as vontades. ; i

No momento em que o dofl a 
conhecer aos meus leitores, fal- 
lava o marquez alegremente com 
o seu visinho da direita;—da es
querda era, como já &e disse, o 
principe de Cellemare.

O visinho da esquerda era um 
mancebo de vinte e cinco annos, 
de mediana estatura, ar grave e 
melancólico e cabei los negros. 
Seus olhos, de uma graciosa 
grandeza, estavam rodeados de 
un^ amplo circulo escuro e azu

concluir sempre contra o poder 
moderador, e ainda hoje um re
querimento do sr. Ferrer para ver 
se el-rei concedera a prorogaçãu 
na conformidade das íeis e dos 
princípios, foi um meio inhabil do 
opposição que serve mais ao go
verno do que aos seus contrários.

Emfím uma opposição soílrega 
e inepta preparou ao governo o 
seu brilhante Iriumpho.

Terminando o seu brilhante 
discurso o sr. Antonio Augusto dc 
Aguiar pediu-se que a matéria se 
julgasse discutida. A opposição 
sallou ferida d«*  morte. 0 sr. Pe
reira Diãs queria faliar sobre o 
que não se lhe podia dar a pala
vra; mas fingindo de tyranno, 
quando na realidade é uma Ima 
alma, grilou :

Ita volo,3Íc jubeo., sitpro ratione 
vol untas.

Fez mal, muito mal, confessou 
que o regimento peiinillia que so 
pedisse qne fosse julgada discuti 
da a matei ia, mas que mais que o 
regimento valia elle, e a praxe de

lado, sygnal seguro d’enfermi- 
dade moral ou de graves doen
ças pbysicas: suas feições eram 
delicadas, talvez com excesso; 
seus cabellos encrespavam-se 
em grossos e lustrosos anneis; 
sua bocca era pequena e triste, e 
sua fronte larga è intelligente. 
posto que já sulcada pelos vin
cos indeleveis de tormentosas 
paixões. j . ■

•Estejoven, filho segundo de 
um d’esseB titulares de . pVoyin- 
cia que conservam ainda muitas 
das prerogativas dos senhores 
feu.daes, tinha impresso em todas 
as suas feições um caracter de 
orgulho e de desdem impossível 
de descrever.

Seguia em Madrid a carreira 
do fôro: gastava sem medida, 
pois seu opulento pae adorava-o 
e era conhecido entrq os seus 
amigos pelo seu nome dc família 
e pelo primeiro de eeus numero
sos e nobilíssimos áppeliidos.

C'hamava-se Fernando da bil -
va.

(Continua)
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não sc fazer até agora 0 que 0 re 
gimento pcrniitle.

A nbabilidade da opposição ti- 
nlja aucloíisido este desfecho. No 
principio da questão Salamanca 
na camara dos pares, a opposição 
mais apaixonada do que prudente 
e reflectida tinha arguido muitas 
ii legularidades pela não‘èxecuçâo 
•lo regimento, e na Aua cegueira 
linha até julgado núllo 0 parecer. 
Dissemos-lhe íógo que eslava fa 
bricando a corda em que havia de 
ser enforcada, e hoje chegou a oc- abastecidos por milho, vindó do' 
casiào de 0 sentir. Porto, e porisso jà no proximo

(Fimoqueriaa opposição, que sabbado o povo hade encontrar 
tinha ameaçado a maioria, que es- i:- --dc
la não usasse do seu direito legal dancia d este 5euero de consum-

NOTIIIMBIO
Providencias I

v*ciè —Consta-nos que o digno 
Governador Civil d’este distri— 
cto, attendendo a que aos ulti- 
nios mercados semanaes tem 
concorrido pouco milho para ven
da, e que é aaqui que se tem 
originado a agitação popular no 
districto a seú cargo, tomou já 
as tòais diligentes providencias 
para que os mercados sejam

Porto, e porisso jà no proximo
1 ’ ‘a :; ;

no nosso mercado seb?.àhal abuntinha ameaçado a maioria, que es-
'........ ........ ■■■ —.
e legitimo para a conter no respei
10 que se lhe deve ? Pois a oppo. 1 _ 1 1 1/1*1  w iiiuiuv viiiiiiv o cyn>|/c*  —
sição esperava jsso; e nau quer thicoadministrador (Teste cort- 
que depois a maioria tome 0 seu 
logar “? Tanta ar ogancia hAo fica 
bem a que 11 depMS iplaSi qUê 'elite 
ga a humilhar èe.

Segunda-feii a, Votação, dizia a 
minoria! A oppósição já pede a vi 
dâ flor 48 lírtras ?

Mas a maioria não obedece aos 
rnandatds dos seus contrários, e 
principalinenlc quando a opposi- 
çáo pede com arrogancia em no
me da fraqueza.

Ao impotente fica mal a fanfar- 
rice.

A opposição bhegou a ser ridi

mo.
Também sabemos qúe por sua 

parte o muito digno e eynipâ- 

celho soilicitãra d'algúns pro
prietários que mandassem para 
ó rneSiilo mercado e expozessem 
Alli á venda o mesmo cereal.

Com taes providencias, a que 
se náo pode deixar de tributar o 
mais encarecido louvor, cessa o 
mótivó da agitação, e devem to
dos ficai*  satisfeitos.

peito, na garganta, do alito. 
bronchios, da bexiga,,do fíga
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, docerebro edo sangue, 
90:000 curas entre as qijqes cun- 
tam-se a do. duque de Pluskows, 
das excellentissimas. senhoras, 
marquezas de Brehan, duqueza 
de Castlesluart, dos exçelhntis- 
simos senhores Lord Stuart de 
Decies. par de Inglaterra. 0 dou
tor e professor VVurzer, 0 pro
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

Cura n. 65:811
Mr. A. Bruneliére, cura, d’uma 

dispepsia de 8 annos, e depois 
dos médicos lhe darem sò poucos 
mezes de vida. . .

. Úerlincado n. 69:719
Hydropisia, retenção.—Trc-s 

d’estes casos foram radicahncnle 
cutados. Para as tosse? adquiri
das por um resfriamento, produz 
a suspensão repentinamer.'e; para 
as retenções de ourina e doenças 
de estomago/ praduzfo melhor eí- 
feito e dissipa a melancolia.

Langcvin, cura, 
bura n. 48:810

Certificado do celebre doutor 
: RoJolpbo Wurzer

Ropn, 19 de janeiro de 1855.
A Revaleseiere subsliluip admi

ravelmente toda a medicina eni 
mu das doenças, sobi eludo nas 
diabelis, constipações obstinadas 
e babíluaes, assim como nas diar- 
rliéas, nas .alíecções dos rins e da 
bexiga, rjas contracções e nas be- 
morrhuidas, assim como nas doen
ças p uhnonaies dos bronchios, 
nas tosses e na tisica.

í)r Rod., Wurzer, mem
bro de varias sociedades scien- 
li ficas
Em c >ixas de folha dç.Jata, de 

l/í kilo ÓPO reis, de meio kilo 
SUO rt is,dr uin kilo i:W0 reis, 
de 2 e m< io kilos 3:200 éeis. du. 
6 kilos 6:W0 reis, e ae 12 kilos 
12:000 reis. ,

O melhor chocolate para a 
'saúde c a l€eval<.‘ftM’í<*re.  
chocolalada; ella rrslilue o 
apeltite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 

gem á memória de Garibald;,'ás crianças as fíiais fracas, e sus-, 
«jt<» ciAiLucuuc ivo ju uauv é manifestou-se incêndio 110 edi-,tenta d<z vezes m-»is que a carne, 

querido p71oTeu2iò‘br°e'caraetei- Bcio em 1’*e 8e fazia a solemni- e que « cboeolaje prdihai io, s-in 
e altas virtudes. dade, causando umacatastrophe esquentar; os preços sao os mes-

horrorosa. Morreram 20 pessoas mos da R valesciere.
e ficaram feridas cerca de 100. Hmitj —U111I-. 
Xo saimento das victimas assis- — 77 Regent-Stred, Lon- 
liram cerca de 5:000 pessoas. .A dres;—8; rua C islielfom', Pari?., 
cidade está de luto e sob a mais l)» po.-iios — S^isboa, Serze-, 
dolorosa impressão. ddlo & (.ompaidiia, Largo do

iCprpo .Sapto, 16. A.zevido I‘i-;
— ■— » 1 < !|hos. praça ile D.Pedro. 31 <?32:

« Bárral c lrn>âos,raa Aurea, 12;Ç lfilMJ I TftfHN Iporío, John Cassei & C,- J. 
rúa da Pa

Circo francez------Houve
domingo dous espectaculos n’es- 
te circo, um de tarde e outro á 
noite. .-..h.-.-

Foi numerosa a concorrência 
bPespectadores a ambos 03 espe
ctaculos, colhendo os artistas 
boa somma d’applausos e de... 
corôas.

Hoje annuncia-se o penulti- 
|rao espectaculo da companhia, 

, s*.m  beneficio de Madame Helène- 
An obséquio á qual dous amado- 

u.u. uiuo,—mmiu. res portuenses, os srs. Chri^tino
Accacio Máximo da Silvafé Guilherme, bombeiros volun- 

..... apresentado;por tarios d’aquella cidade, tornarão 
S.lvu parte no espectaculo, exhibindo 

alguns jogos oíympicos a caval
lo.

de João Pereira Guimarães,— 
bom.

Joaquim José Pereira Rodri 
louva - g’i-s, filho de Vicente José Pe

reira Rodrigues.—bom.
) ■

. Estes foram apresentados a 
exame pelo Rev.1’10 sr. padrp An
tonio Garcia Guimarães, profes
sor do Collegio das Hortas.

’ I ' ' ! ’ * , V • '
Jo;ÍA Cândido Coelho Martins, 

filho de Antonio Cândido Au
gusto Martih s,—bom.

' Faria Oliveira, : 
Francisco Aqgusto da 
Mãttos,—rsufiiciénte.

João Ribeiro Guimarães,— 
sufficiente, e

Manoel Joaquim Gomes,- I 
Bom, apresentados pelo profes 
sor Antoriio José Làge.

Narcisá de Jesiis Fernandes 
Rodrigues, filha ,de Christovã< 
José Coelho Rodrigues,—bom. 
e Maria d’Oli*eira,  bom, apre
sentadas pela professora do Asy- 
lo de Mendicidade.

Rita de Souza Marinho, suffi
ciente, apresentada pela profes 
sora D. Maria d/*  Soledade Ro
drigues Avelino.

Acrescentamos aindai que 
rfidPbs d’estes èxatninandós ob 
tiveram em Variás provas a clas
sificação de optimos, e que só a 
não puderam obter na classifi
cação final, porque o. regulameh- 
to determina que esta classifica
ção só sejã dada a quem a obti
ver em todas as provas.

O serviço dós exames fo1 
muito intelligentemenie supe
rintendido pelo snr. sub-inspe 
ctor, que porisso se torna cre
dor de justos encomíos.

Falleclnienl»
na freguezia de Joann.e, onde era

í Fraco conselho—Á im
prensa progressista, vendo que 
0 seu partido não consegue ir ao 
poder com à brevidade que de
seja, chama o povo á desordem, 
e um dos seusjornaesjá publi
cou o hymno da Maria da Fon
te.. y

São finos!...

Seria sonho?—O corres
pondente d’esta cidade para o 
«Primeiro de Janeiro», notician
do os tumultos que houve 
sabbado h’esta cidade contra os 
assambarcadores do milho, diz 
que, o povo andaya em grita 
contra os jmpostos.

O correspondente ouviu isso? 
Olhe que seria sonho. ...£eja 
mais verdadeiro, sr. correspon
dente; olhe que isto de faltar á 

! verdade, não é bonitc.

Falta de cautela—Uma 
familia das proximidades de 
Braga, que veio á romaria de 8. 
Torquatc, tendo deixado sós em 

( casa duas creánças, estas, téudo 
á mão uma pequena navalha de

Eiíanícs---- Terminaram os
exames d’instrucção primaria 
elementar n’este concelho.

O resultado d’elles lião podia 
ser mais satisfactorio, princi
palmente se sc atteriaer que o 

nandos tinham bastante aptidão 
e desenvolvimento, levantou ã 
craveirt*  á altura dos program- 
maa officiaes, que seguiu rigo- 
rçisamente passo á passo.

Fizeram-se, como ja dissemos, 
n’um dos vastos salões do Colle- 
gio das Hortas, que o digno Di 
rector do Collegio poz para tal 
fim á disposição da Commissão 
inspectora, e, como eram um fa
cto notfo na terra, foram todoà os 
dias muito frequentados de pes
soas dè todas as classes, que alli 
iam assistir a elles.

O jury era composto do snr. 
sub-inspector do circulo, servin
do de presidente, d o sr. profes
sor publico tfe S. Torquato, e do 
sr. Geraldo José Coelho Guima
rães, illustrado facultativo.

Ao sr. sub-inspector ouvimos 
que em todo o circulo, foi em 
Guimarães onde se apresentou 
hão sò’ maior numero dé exa
minandos, mas até onde elles se 
apresentaram mais conhecedo
res das matérias sobre que ver
sava o exame.

Isto, que é uma gloria para 
Guimarães, não é menor gloria 
para os professores', que vêeiú 
assim coroados do melhor exito 

j os seus incessantes exforços e 
• cuidados nò ensino.

| Eis a lista dos approvados.
■ com a respèctiva classificação:'

José Felixj filho de Felix An
tonio,—sufficiente. .

Luiz Carlos dos Reis, filho de 
Jos? Maria dos Réis,—bom.

Joaquim Ribeiro de Faria, fi- 
__ 2.______ 2. Faria,—bom.

£ J Adelino Adtlio Alves Lemos, 
filho de Joaquim de Lemos Pe- 
reirada Costa,—bom. *

João Pinto da Cunha c An
drade, filho de João Bapcista.Cesario Augusto Pinto, para di-^ 
Pinto da Cúnhã',—bom. |

João Gualdiuò Pereira, Glho.lbos da exploração das aguas.

cuia, Pois se até propoz para que jury, conhecendo que os exanii-
a carilara decidisse sé Um requeri 
mento era requerimeiito OU se era 
proposta !

Desnorteada com estes desas 
três, e com a Ihabalavel firmeta 
dá tfjáioriá a opposição cqdteçou a 
dar murros fias franqueias que 
nós parece lerem sÁóo innoceníes 
èm tódó 7sTõ’ "parecendo que se 
vetifíèafa, .inutatis mutandis, 
que disse 0 Toleníino :

Pagalrf 0 pobre nariá 
Os crimes do coração.

O

Ora que tem os pobres bancos 
tom que a opposição seja estou 
vada e inhahil ? Questão que ella 
(rate é infallivelinenle perdida.

0 snr. Marlens Ferrão presidiu 
èom grande imparcialidade enílbb 
ra por isso inóorresse no desagra 
do de quem nàb sabe apreciar 0 
inelin Ire da sua posição e 0 que 
S. exu.a deve a si e à pal/ia.

0 tlUBlIBIMM) Pri

maz, recebendo de niul-i 
íos cavalEieiros d estai 
éldadede <«aiitiarães oh 
seus cuiH|H»i mentos, pro-, 
curou agradeccl-oo peo-l 
soalnicnie; receando,poq 
rém, não ler sidoH estej 
intento tão exaclo róbiio 
devia e desejava scr, es
pera que lhe seja rele-1 
vada quaiqiier íulta,que 
involuntariamente pos n ^^uun mueiro u 
.aierhaUrfo lho de Bento de 1<an

Guimarães de Ju 
nho de 1SS».

J. Arcebispo Primaz.

âa

ceu

parochoto rev.m” siír. José d^ponía, pozenuu-.ea bruicar co.u 
Ereitas Costa, tio do snrj'ílla e “"?• dae creW=‘ “Petou 
dr. José de Freitas Costa, di-i? o,ltra “» ,es‘a> m«i-endo :ejn 
griissimo recebedor d'esta ÍOJconsequência d este fenm etíto. 
marca. .

Ha muito que sofFria da bç-l Notiçmm
xiga, e estes padecimentos ag'_íde Montevioeu que, na occasião 
gravaram-se-lhe ultimamente de|ein 9ue a maçonaria ceiemava 
modo que em poucos dias o vi- uma sessão fúnebre em homena- 
ctimaram.

Era geralmente respeitado e

e altas virtudes.
Os nossos pezames á Siía il

lustre familiã'.

’ ■ ' . / • J l > <.Movimente de ir opa— 
O destacamento d’iufanteria 8 
que viera substituir o d’infante- 
na 18, foi por seu turno substi-| 
tu ido por outro de infanteria 6,: 
pouco» dias depois da ôua che | 
gada. Este porém teve de partir 
i,, ........ . 7 '
íbCça publica para conter em : 
respeito uns díscolos mal inten- < 
ciònados, mas foi logo no dia se
guinte substituido por outro de 
infanteria’ 18, que está agora fa
zendo á gúãrnição d’esta cidade.

llcShurdmesitos tíier- 
niaes—A Camara Municipal 1 
d’este concelho trata de melho- : 
rar o estabelecimento thermal 1 
das Caídas das Taipas. Para le- 1 
vaç a effeitoo seu intento, con : 
vidou o habil engenheiro o snr. <

, SMOE A TMOSJUa
para rate, onde era reclamada a restabelecida sem medicina,pur- dnaria

gantes, nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

ItEVÁLESCIERE
DU BÁRRY DE LONDÈEs'r<a 

annos d iuvariavcl de 
successo, . •, j. ; ' s -

Çombatendo as indiff<?stões:5d,va> dr°gu,.sla> H18 da Bainha, 
Idispepziasjgastriça, gastralgia,|29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
llegmd,. arrotos,flatos, amargor " ** .................
ma boçca,. pituitas, nauseas, vo- 
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria. cóli
cas, tosse, as|hma, falta de res- 

_______ _ o------------- f v piração, oppressãp, congestões, 
Irigir e superintender os traba- mal dos nervos, diafielhe, debi- 
'11 _ □____ 1----- - j..,_________lidade, todas as desordens no

sr»

DÉPOSITOS
Èntre Douro e Minho1." ' ■.« » , *

, Guimarães: Antonio J. Peiei*
Martins, pharm.; Antonio, 

Carvalho, , cam- 
Ipn da Feira, 1, Josè Joaquim da 

!•/» rr n i c t <» rtio rio Roinll»-

de Souza e irmão, rua da Ba-, 
nharia*  7?, J. R. de Sequeira, 
pharm.,.icasa vermelha: E. J, 
Pipta, pharm, largo dos Loios. 
36,. Viuva Desiré Rahir, rua de 
Cedofeita 160. Fontes & Com
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro. 105 a 108, Antonio J?



RELIGIÃO E PATRIA

Sdgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
-John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia, Tor
res, pharm.—Povoa de Varziin, 
P.Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Luz e Gosta 
nharm.—Ponte do Lima;, A. J. 
Rodrigues Barbosa,, pharm.-=—

casa de pouca familia. N’esta 
redacção se diz.
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BANCO DE PORTUGAL

Òivldeudf» de 3 por cen
to do l.° senieMtre de 

...... ■ .... ’• < ; ' .»
Aianna do 4. Çià-styIIu? •Aílonso O pagamento d este dividen- 
.drogiusta, piia da Picota: J. A. çaptivo doimposto de rendi- 
de Baixos-, drogaria, rua Grande mento, realisa-se,< eu\ Guima- 
HO-Braga, Pipa & Irmão, rua rães no Banco de Guimarães.

60 rs3 g'o 
80 3
8 £-5. 
p 
ff 
c- Qu a 
p p 3

ca -

» 
CD

do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Antonio.Alexandre Per 
.reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31.—ValençaFrancisco José 
de Souza, pharm.—Barcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., hrgs> da Ponte.

Lisboa 27 de .junho» de lt882.
Pelo Bahcò dé Portugal 

i . Os Directores,
Visconde do Ribeiro de Liz. f 
Joaquim Filippe de Mirándà.
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GRANDE RE D V CG AO DE 
PREÇOS

EM. x

MACBÍWA8
Dividendo do Ban

co do Douro

CD

o 
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O
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Á' caridade publica
, Rosa Maria, moradora na rua 
de Santa Cruz n.° 81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

ANNUNCIOS
Muita atteiição

ÁcHANDO-SE vago o ío- 

gar de sachristão da egreja *da  
Keal Irmandade de Nossa Se
nhora da Consolação e Santos 
Passos, a meza,convida aquellas 
pessoas que.quizerem concorrer 
jo dito logar a. apresentarem 
porespajo de 15 dias os seqs re
querimentos na secretaria da 
mesma irmandade.
.Guimarães,-. - Secretaria da 

Real Irmandade de Nossa Se
nhora da Consolação e Santos 
Passos, 3 de julho de 1882.

0 Secretario, í 
Manoel José da Silva Miranda. 
_________ ; , 397 

Banco de Guima-

Sociedade anonyma de respon
sabilidade limitada

No dia k® de jiilho proximo, 
abrir-se-ha o pagamento do di
videndo relativo ao 'primeiro- 
semestre de 1882. a razão- de 3 
por cento ou, 3 :000 reis por cada 
acção. Q pagamento eifectuar- 
se-ha em todos os dias uteis^.

.Na sede do Banco, em Lame- 
g°- ‘ ' •

E nos ekcriptorios de seus 
agentes no Porto, Braga, Vian- 
na do Caatello, Guimarães e Lis
boa. '

Lainego, 26 de junho de 1882
: , Os directores,
C.. d' Alpendu rada. 
Antonio A. d'Andrade.
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PASSA-Slí
.» Pj ? '! ■ - ,<■

.Passa-se a loja de mercearia, 
na primeira1 casa nova do ‘largo 
de S. Sebastião n.° 77 a 75, por 
seu dono a não poder adminis
trar.- JE’ de pouco capital.

Arrenda-se a casa também.
393

raes
PaGA-SE todos os dias na 

thesouraria do Banco de Guima
rães e nas suas agencias do Por
to, Lisboa e Braga, aos accio- 
listas do mesmo Banco, o divi
dendo relativo ao primeiro se
mestre d’este anno na razão de 
3 por cento, livre do imposto de 
rendimento, ou 2:400 reis por 
acção.

Banco de Guimarães, 6 de ju
lho de 1882.

3 B ÊE

>-
395

Banco Luzitano
BA thesouraria do Banco de 

nimarães paga-se aos accionis- 
& do Banco Lusitano o divi
dendo relativo ao primeiro se- , 
m«stre deste anno na razão de

Álluga-se 
càsa construida de 

k f ■

novo; tem dois an
dares e muito bons 
commodos, sita na 
rua de S. D.ama- 
so numero 29 a 
35. Para tratar no 

de campo do Tõúrãl .18- I?

uma

—62.
378

porcento, captivodo ímpost» Casa para arrendar 
le rendimento, ou 1:980 reis f .de rendimento, ou 1:980 reis 

por acção. *. -■
396

(.OVERYIVH

Precisa-se de uma, que tenha 
35 a 45 aunos de idade, para

e 
«t 
e ■a 
O

O 
V
T

o

O

ALTO 1 AQUI .'3
\ > u ». \ A

MANOEL ANTONIO PLA- 
CIDO PEREIRA 

.Rua da Rainha—120 e 12,2
Primeiro barateiro srni ( 

competidor r
- Recebeu no seu estabeleci- 

inentô de colchoaria um grande Q 
sortido de camas de ferro, des
de 1:900 rs. paracima, colchões 
de palha a 1:500, e colchões de 
todos.os enchimentos próprios á 
saude. Arae enchel-os a casa do 
freguez, sejam ,oã colchões ve
lhos oti ,novos, pelo preço de 300 
reis; sendo de casados,1 e 240 
sendo de solteiros;’e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa itambem qualquer mobi
liado moías, com todo o esme
ro;. vende capachos-‘.e -esteiras 
para sallas, das melhores fabri
cas do Porto.
Mant^<Casa da Miácri- 
enrdia de Guimarães

Estão vagas duas capelanias 
do coro d’esta Santa Casa com o 
vencimento de 240 reis diários e 
com a obrigação de 214 missas 
no anno, da esmola'de 400 reis 
cada uma. O ecclesiaslico que 
pertender ser provido em algu
ma d’estas capelanias dirija o 
seu requerimento á Meza.

Guimarães 26 de maio de 1882
\ ; O Escrivão,

Antonio Joaquim da Costa
G uimarães.- - 374

BICHAS DE XAIGRAR

Ha uma, em boas condições, na 
rua da Ramada, n’esU cidade.

Para tractar, dirigir-se ao pa
dre Manoel Martins d’Abreu, na 
rua da Caldciroa.
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I Lióoofé Gonçalves 1 àstos, 
jjc'>m estabeleqimçnto de fazen

das ^n»ircas;'e UM GRANDE DE- 
P(>SÍTO DE MAUH1NA8 ã rua 
de Si Daníasq), previne o publico 
em geral que acaba de.receber um 
novo e comple- WT â flTTT A 0 
to surtido de "IHxlLnlllÃd 
BE COSTURA,

D A DE. entre as quaes:-
Machinas copi pedal de penclnla e ma- 

chissás con»» pc<la<-« ma^ícos—Estas ttiaéhi- 
nassão tão vantajosas para a pessoa que-trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as- recommendam para 
cohibirem o cansàço qúè as outras calisavam. rAlem 
d’isso o seu aperfeiçoamento étal qpe são privilegia ► 
das portod.oé os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade, d • •. ’ r

Não ée enganem. Estas exceíléintes machinas sò se 
encontram na-riia de S. Ilamtiso. Todas as riia- 
chirms -teem caneleiros autboihaticos, que dão úm re- 
sultadomo ponto incomparável ao de outra qualquer 
rnachina. Esta hovidadè so 86 èncontra á venda nes
te deposito, i • ’ ■ ,
• Não se illudam com os ponipoíosj afinunctos dou
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE L AIA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir benvos compradores. Aqui hà-as de todos 8s Áuu 
thores, para se vender á escolha dò freguez e se não 
ter de impingir galo par lébre. .
• As machinas são garantidas. Ensino grátis, em cása
dos compradores, como se tem feito sempre. Coucer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos. , f v '. ,. ; .

Já ehfcgotl gfãnde sofr- ÍMÍlrh |||?| 
timeiií-o de machinas de iMfuili IiIjI; 
vantajosas que podem fazer 5ÍO pares po 
í Os preços de tòdas ‘as machinas é entre

í . São 
í. ’ tão 

_ . _ , i"dla!£
í Os preços de tòdas ‘as machinas é entre 10$000 
reis até 60$000. 'faiíibem n’este estabelecimento. se 
encontra um lindo e variado sortimento, dç’ papéis 
pintados para forrar salas, desde 80 até djâOÒ; reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os àccecsó- 
rios para -Machinas. ' “ ” \ . “*’'**'  ’

Compahliià Poríugueza
..... t>B

Seguro He rida de animáes

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

BENTO d’Oliveira Machado, 
barbeiro na rua. da Rainha 
n.° 107 e 109, tefn grande sor

timento de .bichas irancezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes tòflhda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

Capital 500:000^)00 reis
• Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. . , . - . .»

São por este meio-convidados todos os proprietários, lavra
dores, crefadoreg e . alquiíadores . á , entenderem-se com Anton o 
Martins de Qhéiroz, e José.ÁIartins,de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos ptecisòs para se effectuar este importante e vai - 
Lajosoramo de seguros.

SAPATEIRO

’ Vicente Filippe, mestre sapa
teiro, offerece-se a ir trabalhar 
pelas casas, garantindo a per
feição do seu trabalho, e por 
preço rasoavel. Pode ser procu
rado na Praça de S. Thiago n.*  
8, casa do sr. Bernardo José da 
Silva.

SÉDEDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIPA, N.’29LISfcO

U ,p. ,, p
O correspondente cm Guimarães:

Antonio Martins de Queiroz ou José Martins dc^ 
Queiroz, moradores na rua Nova de Santo 
Antonio n.° f>O a 91
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Pílulas tio Holoway

e
Unguento <le 13oloway

4>1O—ruà de &ai>ía CaCharína—3*40

Este remedioé dniversalmen 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

MALA
REAL INGLEZA

< Companhaa mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil 
Rio da Prata

versai de todas as doenças, isto
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciifica com o uso 
das Pilulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue. dão tom e energia, aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqueílas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efleitos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslmcções 

se encontram nos livrinhos em quecadauma eslá enrolada.que

JAD1MNA a sahir em 5 de Julho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio dc Ja
neiro, e Santos.
em 14 de Julho para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

MOlWWfcCiiO a sahir em 29 de Julho para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos- Ayres.

Acceitam-se passageiros com . trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Willloin C\ Tttit <1 ou nas differentes cor
respondências ém todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

A .sciencia da medicina não 
roduzioaté hoje remedio ;ugum 

, que possa ser comparado a este 
2 maravilhoso Unguento, que sc 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (Fesle e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria ímpu 
ra, sara elimpa /odas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

VINHOS DE

Da acreditada casa dós sitas 
Portei lã & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
BEaiioel Joaquim UÍIbnso 

K2a rhoKH
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n.® 2, garrafa

»

D

SEM ESTAMPILHA

» » n.* 4,
j Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

Vi nhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500, 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho arttigo superior 
d 
»

D 
y>
D

Duque
Bastardo primeira
Malvasia j>
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho...................
Meza.....................

i>... ................
...............

»........................
Lagrima...............

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

»
2>
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

EdiGcio dos melhotes—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamento optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinctos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir-se ao dircctor

Carlos Luiz d'Archambeau.

llanoel José da Silva 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu, eslabc'» 
cimento, bilhetes, meios,.quarioi 
oitavos, e fraeções de diílerentes 
preços da loteria de Lisboa di 
próxima exlracção. /

0 mesmo vendeu parte , do l 
lhete da sorte grande, em fracçoej 
de diílerentes preços daexlracçãj 
de 13 d’abril.

WME8
Em manuscriplo e sobre quai- 

quer assumpto 1:300 rs. por cai 
um. Por cada collecção de dou 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se ah 
res Pacheco, no Seminário de La 
mego.

llmpresa—galeria ro
BUâkiSica

J

BIBLIOTHECA ILLUSTR.V
J)A 1

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos d" M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor. I ,

Os Filhos do hhílíerio <
POR ELGENIO SUE « 

Assigna-se etn Lisboa em b- la 
das. as livra rios, e em todas « 
terras do reino.

A correspondência deve spt

Lisboa

SCiEVÇlA I« 
Codiírõ do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Foib 

seca 1’intp de Freitas 
.... , Preço

Um grosso volume. • . 800re»
E§.te livro importarçtissinw, 

indispensável aos jurados, aoí 
aos juizes, agentes do Ministe-. 
rio ,Rubiico e advogados, acha- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento dl 
Pereira Cardoso & C.“, rua di 
Rainha43, 45 e 47.

1
di

J)(

M

pti 
no 
mi 
to

DOUTOR IN ABSENTIA
O professor em artes, lettrau 

sciencias, membro do cleroem» 
gistrados; todo medico, cirur- og( 
gião, dentista e artista, que de 
sejem obter o titulo e diploní 
de doutor, ou bacharel honon- 
rio, podem dirigir-se a Meditf 
rua do Rei, 46, em Jersey (Jf gra 
glaterra) o qual lhes dará gn- 
tuitamente todas e quaesquerm 
formações sobre a Universidad*

gra 
de]

de$
J

6ití

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma seiie ou 50 nume-ns l$400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão aimunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 1:5011
esta redacção dois exemplares.

GLMMARAES-TYP.VIMARANENSE,-RUA DE S-PAIO.


